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D a m a t é r i a - p r i m a a o 

p r o d u t o a c a b a d o 

D esde que a matéria-prima entra na fábrica até 

o produto acabado ser transportado por terra, 

mar ou ar, ao seu destino, há uma empresa que 

toma a peito o apoio à actividade económica , e aos 

homens que a protagonizam. Há mais de 30 anos 

na liderança do sector segurador por tuguês , a Im-

pér io diz SIM, dando respostas às necessidades de 

segurança da economia portuguesa. 

I M P É R I O 
PARA CONSTRUIR O FUTURO 

COMPANHIA DE SEGUROS IMPÉRIO - SEDE: Rua Garrett, 62- 1200 LISBOA Sociedade Anónima - Matriculada na Conservatória do Registo Comercia] de Lisboa sob o n" 1609/9C09n - Capita] Social 25 000 000 000S00 - Pessoa Colectiva n» 500069468 
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UM 

ROTEIRO 

ALICIANTE 

F azendo de Lisboa, capital de Portugal e t ambém da Estremadura, base e ponto de partida 

para diversas incursões a esta tão característica região do litoral centro português, 

atrevemo-nos a sugerir ao passeante que comece esta "aventura" em busca do 

desconhecido, atravessando o rio Tejo. podendo fazê-lo de barco, com embarque no Terreiro 

do Paço e Cais de Sodré tendo por destino Cacilhas, ou em Belém viajando pelo estuário do 

rio rumo à Trataria. Se utilizar automóvel deverá recorrer aos barcos que saiem do Cais do 

Sodré ou então, para maior comodidade, fazendo a travessia pela Ponte 25 de A b r i l . 

Daqui poderá rumar às belas e extensas praias da Costa da 

Caparica ou. seguindo pela auto-estrada do Sul. atingir a cidade de 

Setúbal que, banhada pelo rio Sado, oferece vastos motivos de 

interesse para o visitante, com o seu centro his tór ico onde irá 

encontrar diversos monumentos religiosos e museus, e a sua vasta e 

castiça zona ribeirinha onde o dia a dia da faina da pesca artesanal nos 

surpreende pelo seu colorido e movimento. 

Em Setúbal não deixe de visitar o seu Castelo, datado da época 

Filipina, podendo apreciar a sua arquitectura, rara no que se refere a 

castelos existentes em Portugal e. das suas muralhas, olhar para o 

vasto rio azul que mesmo em frente vai ao encontro do mar. 

revelando-se ainda a Península de Tróia, com os seus areais doura-

dos, as suas ruínas romanas e um agradável complexo turístico 

hoteleiro ali implantado. 

De regresso da Lisboa aproveite para descobrir as surpresas que 

a todo o momento lhe reserva a Serra da Arrábida, utilizando para o 

efeito a estrada que corre montanha acima, tendo sempre à esquerda 

o azul profundo do mar. num sucessivo serpentear pela paisagem 

agreste da Hora selvagem, onde se destacam velhos moinhos e 

conventos e t a m b é m uma ou outra moderna c o n s t r u ç ã o , quase 

profana naquele meio ambiente. 

Fazendo este percurso, com mais algumas ajudas dos habituais roteiros turísticos, fica a|j 

conhecei' a zona sul da Estremadura, havendo agora motivos bastantes para se lançar a novas 

descobertas a norte do Tejo. onde deverá começar por percorrer o itinerário Queluz-Sintra. 

com uma eventual passagem pela Costa do Estoril, zona cosmopolita e de jogo. com praias que, 

em tempos passados, estiveram na moda mas que. actualmente, 

enfrentam a pressão urbana, levando muitos banhistas a preferir 

outras paragens. 

Em Queluz é obrigatório visitar o Palácio Real, ao estilo rococó, 

com as suas ricas salas e um bel íss imo e frondoso jardim. 

A poucos qui lómetros de Queluz irá encontrar Sintra deparando 

logo, em pleno centro da vila. com o Palácio Real. antiga residência 

de veraneio da monarquia durante cerca de cinco séculos, sendo, por 

esse facto e devido a sucessivas remodelações , uma sobrepos ição dos 

mais diversificados estilos. 

De vegetação luxuriante, com vários microclimas, a Serra de 

Sintra, tão enaltecida pela veia poét ica de Lord Byron, deverá ser 

subida com paixão, no prazer do descanso das suas sombras e das suas 

fontes, até se atingir o Castelo dos Mouros, ou o românt ico Palácio 

da Pena. mandado edificar por Dom Fernando de Saxe-Coburgo. ao 

estilo dos velhos palácios da Baviera. 

Do alto da serra é possível ver o Atlânt ico a perder de vista, bem 

como toda a região chamada de saloia, a qual se estende do litoral ao 

interior, da Ericeira a Mafra e. mais a lém, até Torres Vedras. Peniche 

e Óbidos , toda ela muito uniforme nos usos e costumes, na traça da 

arquitectura, nos comeres e beberes, neste caso com especial relevo 

para o peixe e marisco, as carnes de vaca e de porco, profusa e apetitosamente digeridos no 

quotidiano sob a forma dos mais diversos petiscos, ou. muito particularmente, em datas 

festivas, como sejam as muitas feiras e romarias que. da Primavera ao Outono marcam a vida 

local. 

A norte de Sintra recomenda-se, em especial, uma visita à zona histórica de Mafra, ou às 

praias da Ericeira, temas, particularmente o primeiro, profusamente abordados nesta edição. 

Dando estas voltinhas. sem ter necessidade de se deslocar para muito longe de Lisboa, fica 

a conhecer um dos mais interessantes espaços da terra portuguesa, pelo que expressamos votos 

de boa e agradável viaaem. 



M I sing as departure point Lisbon, the capital of Portugal as well as of 

the Estremadura region, several incursions can be done to this so 

characteristic area of the Portuguese littoral centre. We dare to suggest to 

the voyager starting this adventure in search of the unknown, to cross the 

river Tagus, either by boat, embarking at Terreiro do Paço or Cais do Sodré 

(in this one you can take your car with you) destination Cacilhas, or 

embarking at Belém and travelling across the Tagus Estuary to exit at 

Trafaria, or by the bridge. 

From here you will be able to reach the beautiful and huge Costa 

da Caparica beaches, or, by the highroad to South, you will arrive at 

the city of Setúbal, side to side with the Sado River, which offers vast 

and interesting reasons to be appreciated, like its historical centre 

with several religious monuments and museums, and the riverine 

zone, where you will be surprised by the traditional fishery diary 

routine's mouvemenl and colour. 

In Setúbal don't miss its castle, from the Philipine time, admiring 

its unique architecture, very unusual among other castles in Portugal. 

From this highpoint you can also admire the river, still revealing the 

Tróia Peninsula with its golden beaches and roman ruins and a nice 

touristic complex . 

Back to Lisbon, take the opportunity to discover the surprises that 

the natural reserve of Arrábida mountain offers, using the road up the 

mountain, always having the deep blue sea on your left, while you 

wound your way up through the rude flora, where the windmills and 

convents stand out, as well as some modern constructions, quite 

polluting those enchanting surroundings. 

Doing this route with some help of the usual touristic circuits, you 

will aknwoledge the south of the Estremadura region, having now 

enough motifs to depart for the discovery of the north region of the Tagus 

river where you should start by the itinerary Queluz-Sintra with an eventual 

passage by the Estoril coast, a cosmopolitan area with the casino and the 

beaches very fashionable in the old days, now truly oppressed by the urban 

areas which provoke the exodus of the bathers to others destinations. 

Queluz is a necessary stop, to visit the Royal Palace, Rococo style, 

with its rich lounges and incredibly beautiful gardens. 

Not far from Queluz you will encounter the village of Sintra 

where, right in the centre, you will find another Royal Palace, 

normally used by the monarchy as a summer residence through Jive 

centuries, being, due to this fact, object of successive remodeling 

which caused an juxtaposition of diversified styles placed side by side. 

Its luxurious vegetation, comprising various micro climates, lhe 

Sintra Mountain, highly exalted by the poet Lord Byron, should be 

climbed up with passion, having the pleasure of resting in its shades 

and fountains until reaching the Arab Castle or the romantic Pena 

Palace, built by the order ofD. Fernando of Saxe-Coburgo, using the 

style of the old Baviera palaces. 

From upper hills you can loose sight of the Atlantic Ocean as well 

as the so called "saloia" (country) region, which goes from the seaside 

till the interior, from Ericeira to Mafra and further on to Torres 

Vedras. Peniche and Óbidos, uniformed by its habits, architectural 

traces, eating and drinking, specially fish and sea food, beef and pork 

meat, daily consumed or rather elaborated for special festivities as 

fairs and pilgrimages, very common in the local way of life during 

Spring and Autumn. 

North of Sintra we recommend a special visit to the historic Mafra or the 

Ericeira beaches, subjects, specially the first one, profusely exposed in this 

issue. 

Travelling this small tours, without necessarily going very far from 

Lisbon you will be aware of one of the most interesting spaces of the 

Portuguese land, with our wishes iff a good journey. 

A 

DELIGHTFUL 

ROUTE 
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M a f ra é am c o n c e l h o c o m u m a á r e a t e r r i t o r i a l de 

cerca de 3 0 0 K m 2 . m u l t i f a c e t a d a nos seus aspec-

tos m o r f o l ó g i c o s . Possuidor de extensa costa a t l â n -

t ica de u m a beleza s ingu la r , pontuada por pequenas praias, gera l -

m e n t e enquadradas p o r f a l é s i a s o u a r r ibas rochosas , estende-se 

para o i n t e r i o r n u m t e r r i t ó r i o de grande c o m p l e x i d a d e o r o g r á f i c a , 

marcado por vales m u i t o encaixados de e l e v a ç õ e s de p e r f i l d u r o c 

bastante d e c l i v o s o , seguramente na g é n e s e d o ac tua l m o d e l o da 

o c u p a ç ã o h u m a n a . 

D o pon to de vis ta u rbano destacam-se t r ê s n ú c l e o s p r inc ipa i s . 

M a f r a , E r i c e i r a e M a l v e i r a , p o l a r i z a n d o todas as f u n ç õ e s m a i s 

relevantes e d e f i n i n d o u m e i x o o u espinha dorsa l , pon tuado a N o r t e 

e a Su l por u m a c o n s t e l a ç ã o de pequenos lugares, gera lmente n ã o 

u l t r a p a s s a n d o os 5 0 0 h a b i t a n t e s , que c o n s t i t u e m o e s t e i o da 

ac t iv idade de cerca de metade da sua p o p u l a ç ã o . 

M a f r a , u m lugar g e o m é t r i c o de t r a n s i ç ã o entre a á r e a M e t r o -

po l i t ana de L i s b o a e a R e g i ã o Oeste, é u m t e r r i t ó r i o de o p o r t u n i -

dades abertas, c o m valores p r ó p r i o s b e m patentes na pa isagem e 

no p a t r i m ó n i o c u l t u r a l , c o n s t i t u i n d o a inda , e f e l i z m e n t e , u m caso 

í m p a r no que respeita quer ao p a t r i m ó n i o na tura l quer ao e d i f i c a d o . 

Q u a n t o ao p a t r i m ó n i o na tu ra l , a v u l t a , para a l é m da Tapada , 

v e r d a d e i r o m u s e u n a t u r a l , u m a p a i s a g e m c o m c a r a c t e r í s t i c a s 

ú n i c a s e que . c o m a lgumas e x c e p ç õ e s , a inda preva lece in tocada , 

casos por e x e m p l o dos vales do A r q u i t e c t o , da R i b e i r a de Che le i ros 

e da Carvoe i r a , ou de pontos da costa c o m o S. J u l i ã o e as praias a 

nor te da Er i ce i r a . Relevante a inda a fauna e a f l o r a , e m alguns casos 

e n d ó g e n a , que é p o s s í v e l observar . 

O p a t r i m ó n i o e d i f i c a d o pode ser encarado segundo os seguin-

tes pontos de vista: r e l ig ioso , m i l i t a r e c i v i l . Salienta-se a majes -

tosa o b r a de d i m e n s õ e s quase i n c o m p a r á v e i s : o m u n d i a l m e n t e 

c o n h e c i d o P a l á c i o N a c i o n a l , a f a m a d o t a n t o p o r suas p r e c i o s a 

B i b l i o t e c a e c o l e c ç ã o de e s c u l t u r a i t a l i a n a , c o m o pe los seus 2 

c a r r i l h õ e s e seis ó r g ã o s , e x e m p l o s ú n i c o s e m t o d o o m u n d o . D e 

u m a d i m e n s ã o m a i s m o d e s t a , no e n t a n t o , n ã o d e s p r e z í v e l , u m 

n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de out ros e x e m p l o s de A r q u i t e c t u r a re l ig iosa 

p o d e m ser r e f e r i d o s : as ig re j a s m a t r i z da E n c a r n a ç ã o , A z u e i r a , 

E n x a r a d o B i s p o , M i l h a r a d o , San to E s t ê v ã o das G a l é s , San to 

I s i d o r o , G r a d i l , S. M i g u e l de A l c a i n ç a , S. Pedro da E r i c e i r a , os 

t emplos rura is da M u r g e i r a , d o A r q u i t e c t o , de S. J u l i ã o , o u m e s m o 

o t e m p l o m e d i e v a l de Santo A n d r é , na V i l a V e l h a de M a f r a . O 

F o r t e da E r i c e i r a , o c o n j u n t o de f o r t e s e f o r t i n s , que o u t r o r a 

c o n s t i t u í r a m pa r t e das L i n h a s de T o r r e s , s ã o p e ç a s c h a v e da 

a rqu i t ec tu ra m i l i t a r r e g i o n a l . A s casas de t r a ç a an t iga s ã o d i g n a -

mente representadas pe lo l uga re jo d e n o m i n a d o Sobra l da A b e l h e i -

ra, e x e m p l o t í p i c o de ag lomerado p o p u l a c i o n a l ru ra l , p e r f e i t a m e n -

te enquadrado no m e i o envo lven t e e pela E r i c e i r a , v i l a p i s c a t ó r i a , 

que m a n t é m o n ú c l e o cen t ra l bastante preservado. S ã o de r e f e r i r 

a inda as i n ú m e r a s qu in tas , c o m Casas Senhor ia i s , espalhadas por 

t o d o o C o n c e l h o , a lgumas delas, pe lo seu v a l o r a r q u i t e c t ó n i c o e 

a r t í s t i c o , t ê m s i d o o b j e c t o de t e n t a t i v a s de r e c u p e r a ç ã o . Para 

mui t a s , p o d e r ã o v i r a ser t r a ç a d o s p ro jec tos de t u r i s m o de habi ta -

ç ã o , t u r i s m o r u r a l e a g r o t u r i s m o . 

E m t e r m o s a r q u e o l ó g i c o s , M a f r a t e m c o n d i ç õ e s bas t an t e 

p r o p í c i a s para ac t iv idades que t enham e m v i s t a a r e c o n s t i t u i ç ã o d o 

passado l o n g í n q u o dos an tepassados da r e g i ã o . 0 P e n e d o d o 

L e x i m e a T h o l o s da T i t u a r i a s ã o casos s i g n i f i c a t i v o s de escava-

ç õ e s j á in ic iadas , e m b o r a m u i t o s ou t ros , de i d ê n t i c a i m p o r t â n c i a , 

esperem estudos ma i s aturados por parte dos especial is tas . T a m -

b é m n o que diz, respei to à A r q u e o l o g i a Indus t r i a l o conce lho n ã o 

d e i x a de ser f é r t i l , c o m os seus m o i n h o s de v e n t o e azenhas , 

es t ru turas t í p i c a s de p r o d u ç ã o r u r a l . 

MUNICÍPIO DE MAFRA 

CÂMARAMUNICIPAL 

Fotos: E L O 
José Borges 

N a zona de M a f r a e x i s t e m dois M u s e u s de car iz r e g i o n a l , o 

C e n t r o de Es tudo s H i s t ó r i c o s e E t n o g r á f i c o s P r o f e s s o r R a ú l de 

A l m e i d a e o A r q u i v o - M u s e u da E r i c e i r a , ambos a lbe rgando p e ç a s 

de v a l o r i n e s t i m á v e l e c o n s t i t u i n d o e s p a ç o s de r e c o n s t i t u i ç ã o 

h i s t ó r i c a e e t n o g r á f i c a . 

D e r e f e r i r a i n d a a g a s t r o n o m i a , s e n d o cada v e z m a i o r o 

i m p a c t o t u r í s t i c o das recei tas saloias , o A r t e s a n a t o , g r a n d e m e n t e 

d e s e n v o l v i d o p r i n c i p a l m e n t e a n í v e l da o l a r i a , os g rupos f o l c l ó r i -

cos, a lguns dos quais t i v e r a m a c o r a gem de encetar t raba lho s é r i o 

de recolha e t n o g r á f i c a ; as Feiras, Festas e Romar ia s que durante o 

V e r ã o e n ã o s ó ) a n i m a m as p o p u l a ç õ e s e os vis i tantes d o M u n i c í p i o 

M a f r e n s e . s e n d o de des taca r os f e s t e j o s de N o s s a S e n h o r a da 

N a z a r é , c u j a i m a g e m p e r c o r r e g r a n d e pa r t e das f r e g u e s i a s d o 

C o n c e l h o , e a inda a lguns dos Conce lhos l i m í t r o f e s ; a R o m a r i a da 

Serra d o Socor ro , na f regues ia da Enxa ra d o B i s p o , as Festas da 

Senhora da B o a V i a g e m , na E r i c e i r a , entre outras . Q u a n t o a Feiras 

é n e c e s s á r i o f aze r j u s à f a m o s a f e i r a da M a l v e i r a , que todas as 

q u i n t a s - f e i r a s é v i s i t a d a p o r vas ta m u l t i d ã o de c a r a c t e r í s t i c a s 

v a r i a d a s e v i n d a de u m a r o b a s t a n t e a l a r g a d o , b e m c o m o a 

a n t i q u í s s i m a f e i r a dos A l h o s , na V i l a de M a f r a , e m é p o c a de V e r ã o . 



he municipality of Mafra has an area of about 300 sq. 

metres. Its vast Atlantic coast has a singular beauty, 

chitted with small beaches, usually surrounded by 

rocky cliffs. It has three main urban nuclei - Mafra proper, Ericeira 

and Malveira - and several small villages, with no more than 500 

inhabitants each . 

Mafra geometrically forms the transition between the Metropoli-

tan Area of Lisbon and the Western Region. It is a territory of open 

opportunities, with its own values well patent in the landscape and 

cultural heritage. 

The Tapada , a veritable natural museum, stands out among its 

natural resources, together with its unique and still untouched 

landscapes and the beaches to the North of Ericeira. 

The built up heritage can be divided into: religious, military and 

civilian. The world famous National Palace, with its monumental 

dimension, looms over Mafra. It is justly famous for its precious 

library and the collection of Italian sculpture, as well as its two 

carillons and six organs. 

The Fort of Ericeira, and the set of small forts that constituted part 

of the Lines of Torres, are key examples of the regional military 

architecture. The old houses are duly represented by the hamlet 

called Sobral da Abelheira, a typical example of a perfectly framed 

rural settlement, and by Ericeira, a fishing town, with its well 

preserved central nucleus. 

Archeologically, Mafra has good conditions for exploring and 

reconstituting the long gone past of the forefathers of the region, 

examples - the Penedo do Lexim and the Tholos of Tituaria. 

As for industrial archeology, it is full of wind and water mills -

typical structures of rural production. There are two regional 

museums in the Mafra area - The Centre of Historical and 

Ethnographic Studies Prof. Raul de Almeida and the 

Archive-Museum of Ericeira. 

We would also like to point out the food, the handicrafts, the 

pottery and the folklore, fairs, feasts and festivals enliven the 

locals and visitors during the Summer. One cannot forget the 

famous fair at Malveira, which every Thursday draws a huge and 

motley crowd. 

T 
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M a f r a é Sede de u m M u n i c í p i o desde o ano de 1189. N o e n t a n t o , a sua o r i g e m r e m o n t a a é p o c a s m u i t í s s i m o m a i s recuadas , 

p r e s u m i v e l m e n t e ao n e o l í t i c o ou m e s m o ao p a l e o l í t i c o . D . M a n u e l I c o n c e d e u - l h e F o r a l N o v o . e m 1513. P o r é m , f o i o R e i - S o l 

P o r t u g u ê s . D . J o ã o V . q u e m a p r o m o v e u , ao esco lhe r u m ar raba lde para nele e d i f i c a r o P a l á c i o C o n v e n t o de Santo A n t ó n i o , ge ra lmen te 

cons iderado o p o n t o de par t ida d o ba r roco p o r t u g u ê s . D i g n o s de a d m i r a ç ã o : a e s t a t u á r i a i t a l iana , a m a i o r c o l e c ç ã o exis tente e m Por tuga l , os 

do i s c a r r i l h õ e s e os seis ó r g ã o s , ú n i c o s e m todo o m u n d o , b e m c o m o a B i b l i o t e c a , r e p o s i t ó r i o f o r m i d á v e l do saber apadr inhado pe lo m o n a r c a 

M a g n â n i m o . C o r a ç ã o c cent ro cu l tu ra l da r e g i ã o saloia oferece aos seus vis i tantes a poss ib i l i dade de se Fami l ia r iza rem c o m o artesanato v i v o , 

c o m a e tnog ra f i a , c o m a natureza, c o m a h i s t ó r i a e c o m as artes. A doearia t r ad i c iona l c o n t i n u a a c o n s t i t u i r u m dos p ó l o s de a t r a c ç ã o t u r í s t i c a . 



I 

1 

M afra is the capital of the municipality since 1189. However its foundation lies back to much earlier times, presumably to the 

neolithic or even the paleolithic period. King Emmanuel I gave it a New Charter in 1513 and the Portuguese sun-king. John 

V. promoted the town by choosing one of its outskirts to build the Convent-Palace of St. Anthony, which is generally considered the founder 

of the Portuguese baroque. Worth admiring: the Italian sculpture, the largest in Portugal, the 2 carillons and the six organs, unique in the 

whole world, as well as the Library, a formidable repository of knowledge, patronized by the magnanimous monarch. The heart and the 

cultural centre of the sa lo ia region (surroundings of Greater Lisbon. It offers the visitors the possibility of getting acquainted with living 

handicraft, ethnography, nature, history anil « r h The traditional sweets are also one of the tourist attractions. 
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Maria Margarida Montenegro 

Fotos: E L O 

José Borges 

m 1717. f o i l a n ç a d a a I a pedra d o C o n v e n t o de M a l r a . 

fc^^ mandado c o n s t r u i r por D . J o ã o V e m c u m p r i m e n t o de 

u m v o t o , p o r n ã o possu i r a inda d e s c e n d ê n c i a . 

Qu i s o acaso que u m encon t ra entre o p iedoso Fre i A n t ó n i o de 

S ã o J o s é e o B i s p o C a p e l ã o - M o r D . N u n o da Cunha , viesse a alterar 

aque l a c i r c u n s t â n c i a . 

R o g o u aquele pre lado a Fre i A n t ó n i o que intercedesse j u n t o a 

Deus por Sua Majes t ade , para que lhe desse s u c e s s ã o , ao que este 

r e s p o n d e u : 

- P rome ta E l - R e i a Deus c o n s t r u i r u m C o n v e n t o na V i l a de 

M a f r a , que l o g o Este lhe d a r á f i l h o s . 

A 4 de D e z e m b r o d o m e s m o ano. nasce a pr incesa D . M a r i a 

B á r b a r a , n ã o sem que antes os reais consortes t ivessem c u m p r i d o 

o v o t o de f u n d a r u m C o n v e n t o d e d i c a d o a S t ° A n t ó n i o , para a 

p r o v í n c i a F ranc i scana da A r r á b i d a . 

I n i c i a l m e n t e pensado para 13 frades , o p r o j e c t o d o arqui tec to 

a l e m ã o Freder ico L u d o v i c e s o f r e u sucessivas a l t e r a ç õ e s f i xando - se 

d e f i n i t i v a m e n t e nos 3 0 0 r e l i g i o s o s e p o s s u i n d o a i n d a u m a á r e a 

palaciana dest inada a receber a F a m í l i a Rea l . a C o r t e e o Patriar-

c a d o . 

Desde o l a n ç a m e n t o da l . a pedra , o n ú m e r o de o p e r á r i o s n ã o 

cessou de crescer, a t i n g i n d o e m 1729 cerca de 50 .000 . 

Para os a l o j a r , f o i c o n s t r u í d a , a n o r d e s t e d o C o n v e n t o , a 

chamada " I l h a de M a d e i r a " , ve rdade i ra a ldeia , c o m barracas para 

os o p e r á r i o s , o f i c i n a s e t e l h e i r o s pa ra os a n i m a i s e casas de 

a lvena r i a para o pessoal super ior . 

O e x é r c i t o ficava a l o j a d o e m tendas de campanha , e x i s t i n d o 

a t é u m hosp i t a l c o m 8 en fe rmar i a s e u m a capela para os o f í c i o s 

d i v i n o s . 

A Real O b r a de M a f r a , s ó f o i p o s s í v e l d e v i d o à s constantes 

remessas de o u r o d o B r a s i l , que p e r m i t i r a m ao Rei M a g n â n i m o p ô r 

e m p r á t i c a u m a p o l í t i c a de r e f o r ç o da autor idade r é g i a , tanto in terna 

c o m o externa , t r aduz ida n u m p lano g rand ioso de c o n s t r u ç õ e s , b e m 

c o m o n u m c o n j u n t o de e n c o m e n d a s r e a l i z a d a s n o e s t r a n g e i r o 

( e s c u l t u r a , p i n t u r a , o u r i v e s a r i a , t a lha , p a r a m e n t o s . . . ) . 



f 

2 

n I 717. King John V. who 

was childless, vowed to 

build a convent in the town 

of Mafra if God gave him descen-

dants. 

On 4th December of the same 

year, princess Dona Maria Barbai a 

was born, after the royal couple, in 

keeeping with the promise, had 

already laid the first stone of the 

convent dedicated to St. Anthony -

the Convent of Mafra. 

Originally meant for 13 friars, 

the project by the german architect 

Frederick Ludovice went through 

successive changes until, definitely 

settling on a capacity for 300 monks, 

together with a palace area for the 

Royal Family, the Court and the 

Patriarchy. 

From the first stone, the number 

of labourers kept rising, and in 1729 

reached 50,000. 

The "Island of Madeira", a real 

village, with shacks for the 

labourers, workshops and shelters 

for the animals and brick houses for 

the upper grades, was built to lodge 

the men. 

The army was lodged in tents 

and there was even a hospital with 8 

wards and a chapel. 

The Royal Work at Mafra was 

made possible by the gold sent from 

Brazil, which enabled the king to 

carry out a grand building plan and 

place foreign orders for sculpture, 

paintings, jewelry, woodwork, etc. 

I I 
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| >� 22 de O u t u b r o de 1730, data d o a n i v e r s á r i o d o r e i , r e a l i zou -

* se a S a g r a ç ã o da B a s í l i c a , n u m a c e r i m ó n i a que se p r o l o n -

g o u por o i t o dias e que c o n t o u c o m a p r e s e n ç a dos ma i s al tos 

d i g n a t á r i o s da cor t e e r e l i g io sos . 

Para este C o n v e n t o , e n c o m e n d o u D . J o ã o V . j u n t o dos p r i n c i -

pais cen t ros a r t í s t i c o s eu ropeus , obras de e scu l t u r a e p i n t u r a de 

grandes mestres i t a l ianos , b e m c o m o todos os paramentos e a l fa ias 

re l ig iosas e m F r a n ç a e I t á l i a . 

N o re inado de D . J o s é , as p in turas da B a s í l i c a , f o r a m subst i -

t u í d a s por re levos e m m á r m o r e , real izadas na Escola de Escu l tu ra 

de M a f r a , d i r i g i d a pe lo grande mestre i t a l i ano A le s sand ro G i u s t i , 

por onde passaram homens t ã o famosos c o m o M a c h a d o de Cas t ro 

e J o s é de A l m e i d a . 

Este M o n u m e n t o s e r á a p r i m e i r a " A c a d e m i a de Belas A r t e s " 

d o p a í s , p o r q u e a q u i f u n c i o n o u t a m b é m , desde o R e i n a d o de 

D . J o ã o V , u m a A u l a de Risco , sendo u m dos seus i lustres a lunos 

o a r q u i t e c t o E u g é n i o d o s S a n t o s . l . ° a r q u i t e c t o da C i d a d e de 

L i s b o a a p ó s o t e r r a m o t o . 

Abóbodada Basílica 
vista do interior 

Inside view of the 
Basilica's dome 

j f i . n 22nd. October 

1730. the king's 

birthday, the 

Basilica was 

consecrated, in a 

ceremony that lasted 

8 days. 

King John V ordered, 

to the Convent, 

painting and 

sculpture works, by 

famous Italian 

masters, from the 

main European 

artistic centres. 

During the reign 

of King Joseph, the 

paintings of the 

Basilica were 

substituted by marble 

reliefs, made at the 

Sculpture School of 

Mafra. 

This Monument 

will be the first Fine 

Arts Academy of 

Portugal. 
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